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INTRODUÇÃO

A Amazônia Brasileira ocupa uma área de aproximadamente
5039083,2 Km2, correspondendo em cerca de 59% do território
nacional e 65% da Amazônia Continental, confundindo-se com a
região tropical úmida brasileira. Essa Região abrange os Estados
do Acre, Amazonas, Pará, e os Territórios Federais do Amapá,
Hondônia+e Roraima, além de parte dos Estados do Mato Gros-
so, de Goiás e do Maranhão.

A Amazônia apresenta clima tropical quente e úmido, com
temperaturas médias geralmente altas do mesmo modo que a
umidade relativa e a nebulosidade. A precipitação pluviométrica
anual é quantitativamente elevada. Segundo Koppen, a Amazô-
nia apresenta 3 tipos climáticos, o Afi, o Ami e o Awi. O tipo cli-
mático Afi é caracterizado por não apresentar período seco defi-
nido e representa 15% da região. O segundo abrange 44% e mos-
tra curto período de estiagem. O Awi apresenta nítido período
seco e representa 41 % da área tota I.

Os solos da Região são constitu ídos, na sua maioria, por so-
los distróficos (de baixa fertilidade), ocupando quase 90% da Re-
gião, restando somente 10% de solos eutróficos (férteis). A gran-
de maioria dos solos distróficos, cerca de 90%, encontra-se em-

* Atualmente Estado de Rondônia
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terra firme e apenas 10% em terras inundáveis. Os solos eutrófi-
cos se localizam metade na terra inundável e metade na terra fir-
me.

A vegetação da Amazônia se caracteriza por apresentar uma
floresta densa heterogênea (2800000 km2), áreas de floresta fina
(1060000 km2), cerrado (1040000 km2), apresentando com fre-
quência pastagem nativa de terra firme e terra inundável como
estrato herbáceo, e pastagem nativa de terra inundável (100000
km2).

A pecuária desempenha papel de importância na economia
regional, representando 20% do valor bruto da produção agrope-
cuária, com um rebanho estimado em 2,8% do total nacional, e

que representa cerca de 2800000 cabeças, sem incluir os reba-
nhos do norte de Mato Grosso e Goiás e de parte do Maranhão,
com os quais o nosso efetivo bovino é de aproximadamente
6000000 de animais. Os dados disponíveis para a Região Norte
revelam que a grande concentração do rebanho se encontra em

um número reduzido de propriedades, existindo um grande nú-
mero de propriedades com pequeno efetivo pecuário. Na região
destacam-se dois sistemas de exploração pecuária, um de criação
em áreas de terras inundáveis e outro em terra firme. A criação
em terra inundável é pouco representativa, tendo em vista que
nos últimos anos a pecuária na terra firme apresentou grande ex-
pansão, devido à implantação de grandes projetos pecuários para
produção de carne, com recursos de incentivos fiscais (EMBRA-
PA/CPATU,1980).

A atividade pecuária na Região Amazônica apresenta grande
potencialidade, tendo em vista os recursos naturais disponíveis
de terra, água, radiação solar e campos naturais que podem per-
mitir, com tecnologia adequada, alcançar índices de produtivida-
de bastante satisfatórios. As perspectivas futuras da pecuária
amazônica são bastante promissoras e acredita-se que, dentro de
vinte anos, o rebanho bovino dessa região deva atingir 100 mi-
lhões de cabeças, ou seja, o atual rebanho nacional (EMBRAPA/
CPATU, 1981).
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Este trabalho visa caracterizar a pecuária regional (bovinos
e bubalinos), bem como apresentar os principais resultados de
pesquisas obtidos até o presente.

PASTAGENS

As pastagens constituem a melhor e mais econômica fonte
de alimentos para a produção de proteína animal.

Na Amazônia ocorrem principalmente três ecossistemas de
pastagens: pastagem nativa de terra firme, ocupando cerca de
60% da área de pastagens nativas da Região; pastagem nativa de
terra inundável; e pastagens cu Itivadas, as quais ocupam na Re-
gião cerca de três milhões de hectares (DANTAS, 1980; SER-
RÃO & FALESI, 1977).

1 - Pastagens nativas de terra firme

As pastagens nativas de terra firme são representadas princi-
palmente pela vegetação de savana tipo cerrado, caracterizada pe-
la predominância de gram íneas nativas do porte baixo com ocor-
rência variável de arbustos e árvores tortuosas de pouca altura.
Estas formações ocorrem, em grande extensão, nos Territórios do
Amapá e Roraima e em áreas menores onde a floresta é interrom-
pida.

As principais gramíneas de áreas de cerrado da Região são
dos gêneros Andropogon, Axonopus, Eragrostis, Paspalum e Tra-
chypogon (DUTRA et alii, 1980; SERRÃO & FALESI, 1977;
EMBRAPA, 1980). Essas qrarníneas são perenes e podem ficar
em dormência no período seco. As principais ciperáceas estão
nos gêneros Cyperus, Bulbostylis, Fimbristylis, Rhynocospora,
Dichromena e Scleria.

Na estação chuvosa, o crescimento dessas gramíneas e cipe-
ráceas é vigoroso, ficando o solo praticamente coberto, enquanto
que no período seco, esse material é facilmente submetido a quei-
ma. Essas forrageiras são adaptadas às condições de elevada acidez
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e baixa fertilidade dos solos e suportam bem os efeitos das quei-
madas (SERRÃO & FALESI, 1977).

Outros tipos de pastagens nativas de terra firme ocorrem em
áreas de menores extensões e possuem a maioria das espécies de
gramíneas encontradas nas savanas tipo cerrado. Incluem os cam-
pos cobertos e campos altos do baixo e do médio Ama-
zonas e os campos altos da ilha de Marajó, denominados "tesos".

Nas pastagens nativas de terra firme existem algumas espé-
cies de leguminosas dos gêneros Desmodium, Stylosanthes, Zor-
nia, Cassia, Galactia, Phaseolus, e Centrosema. De um modo ge-
ral, essas leguminosas são mais frequentes nas savanas, com vege-
tação arbórea esparsa, ou nas áreas de transição entre o cerrado e
am~. '

As principais limitações das pastagens nativas de terra firme
são baixa produtividade e baixo valor nutritivo da forragem pro-
duzida (SERRÃO et alii, 1978; DUTRA et alii, 1980). A lotação
dessas pastagens, nas condições de manejo ultra-extensivo predo-
minante na região, faz com que a capacidade de suporte seja de
6 hectares para cada unidade animal (SE RRAO et alii, 1978).

As pastagens nativas de terra firme, principalmente as de
cerrado, não têm sido utilizadas eficientemente. A sua baixa lota-
ção não parece ser provocada somente pela reduzida capacidade
de produção de forragem, mas também pela sua sub-utilizacão
durante o ano (SERRÃO & FALESI, 1977). A suplementação
alimentar em época de menor disponibilidade torna possível sua
melhor utilização e melhor produtividade. A introdução de espé-
cies de gramíneas e leguminosas de maior potencial de produção
e qualidade constitui outra alternativa para o aumento da produ-
tividade dessas pastagens (EMBRAPA, 1980; MARQUES et alii,
1980; OUTRA et alii, 1980).

2 - Pastagens nativas de terra inundável

As pastagens nativas de terra inundável têm representado pa-
pel fundamental no desenvolvimento da pecuária regional, por
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possuirem elevado potencial de produção de forragem de bom
valor nutritivo.

As gram íneas mais comuns nessas áreas são canarana verda-
deira (Echinochloa polystachia), canarana rabo de rato (Hymena-
chine amplexicaulis), andrequicé (Leersia hexandra), uamá (Lu-
ziola spruceana), arroz bravo (Oriza spp), mo ri (Paspalum fasci-
culatum) e perimembeca (Paspalum repens). No período de inun-
dação, estas espécies podem ficar disponíveis sobre a água ou em
dormência quando submersas.

Outro tipo de pastagem nativa de áreas inundáveis está asso-
ciado com inundações parciais onde predominam espécies de bai-
xa qualidade e pertencentes aos gêneros Axonopus, Panicum,
Paspalum e algumas ciperáceas.

O comportamento produtivo de animais nessas áreas pode
ser substancialmente melhorado, através do uso integrado da pas-
tagem nativa de terra inundável durante o período seco, e das cul-
tivadas nas áreas de "tesos" e de "terra firme", na época de inun-
dação.

3 - Pastagens cultivadas

A necessidade de produzir maior quantidade de alimentos
de origem animal, visando suprir em proteína uma população
sempre crescente da região, associada às limitações ecológicas pa-
ra melhor utilização das pastagens de áreas inundáveis, e ao baixo
potencial de produtividade das pastagens nativas de terra firme,
aumentou o interesse nos últimos anos por formação e melhora-
mento de pastagens de maior produção e melhor qualidade para
alimentar rebanhos com maior potencial produtivo.

Na Amazônia, grande parte das pastagens cultivadas tem si-
do estabelecida em áreas de florestas, ao longo das estradas de
penetração, principalmente da Belém-Brasília.

O preparo da área para formação de pastagens tem sido efe-.
tuado pelos seguintes métodos: tradicional e mecanizado (DU-
TRA, 1981). O método tradicional envolve os processos de der-
rubada manual da mata, queima da biomassa vegetal e posterior
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plantio da forrageira escolhida. Como pontos negativos do mé-
todo pode-se citar: a) a derrubada é geralmente mal feita, em
consequência a queimada é também mal feita; b) a qualidade da
semente geralmente não é boa e o estabelecimento não é bom;
c) os tocos residuais ocupam grande parte da área e impedem um
manejo mais adequado.

Esse método de estabelecimento das pastagens pode ser me-
lhorado introduzindo-se os processos: a) broca antes da derruba-
da para permitir uma queima bem feita; b) retirada da madeira
utilizável antes da queima; c) retirada dos tocos após o segundo
ou terceiro ano de estabelecida a pastagem.

O método mecanizado é utilizado principalmente nas áreas
cultivadas previamente e consiste nos processos dearação e gra-
dagem, obedecendo às técnicas de conservação do solo.

As espécies forrageiras mais utilizadas na região para a for-
mação de pastagens puras são: Colonião (Panicum maximum),
Jaraguá (Hyparrhenia rufa),Ouicuio da Amazônia (Brachiaria hu-
midicola), Capim Elefante (Pennisetum purpureum), Pasto Negro
(Paspalum plicatulum) e Seta ria (Setaria anceps).

Geralmente nos primeiros anos após a implantação das pas-
tagens, em consequência do aumento da fertilidade do solo atra-
vés da incorporação das cinzas, resultante da queima, essas pasta-
gens apresentam uma produtividade inicial elevada. Entretanto,
com o tempo, aproximadamente depois de cinco anos de utiliza-
ção das mesmas, mesmo com limpezas anuais sistemáticas das in-
vasoras, observa-se um declínio gradativo de produtividade, par-
ticularmente nas pastagens de colonião. Este declínio é positiva-
mente correiacionado com a infestação de plantas invasoras, e,
como consequência, diminuição considerável da lotação animal,
aumentando cada vez mais os investimentos na limpeza de inva-
soras, finalizando com a degradação irreversível da pastagem
(SERRÃO et alii, 1978, DANTAS, 1980).

Outros fatores responsáveis pelo decl ínio de produtividade
das pastagens, são resultantes dos efeitos diretos e indiretos do
ambiente nas pastagens cultivadas, tais como baixa qualidade da
forragem, quando comparada com forragem produzida nos cll-
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mas subtropicais ou temperados, baixa produção e qualidade
das sementes, ocorrência de pragas, entre as quais a cigarrinha
das pastagens (Deois incompleta) (SERRÃO & FALESI; 1977 ;
SERRAO et alii,1978). Também o homem tem contribuído,
através de cronogramas de execução ambiciosos.

RESULTADOS DE PESQUISA

Conhecidas as características e os problemas dos ecossiste-
mas das pastagens da Amazônia, alguns resultados de impacto
tem sido obtidos através de cinco linhas de pesquisa: a) introdu-
ção de forrageiras; b) consorciação de forrageiras; c) adubação de
forrageiras; d) manejo de pastagens; e e) adaptação de novos ger-
moplasmas (EMBRAPA, 1980; SERRAO, 1981).

Introdução de forrageiras

Das espécies mais prom issoras (TAB ELA 1), o capim Colo-
nião, sendo a gram ínea mais difundida na região, não está presen-
te nas três opções mais viáveis para formação e melhoramento de
pastagens nas regiões pecuárias da Amazônia (EMBRAPA, 1980;
KOSTER et ali i, 1977; ROLlM et alii, 1979, 1980; DIAS FILHO
& SERRÃO, 1981).

Nas áreas de terra inundável, as pesquisas evidenciam as gra-
míneas Canarana Erecta Lisa (Echinochloa Pyramidalis), Canara-
na de Paramaribo (Echinochloa polystachya) e Canarana Branca
(Panicum chloroticum), como as espécies de maior potencial para
formação de pastagens (NASCIMENTO et alii, 1978 a, b, c, d, e).

Consorciação de espécies forrageiras

Um dos principais elementos que o animal extrai das pasta-
gens é o nitrogênio, o qual é um componente básico na estrutura
dos aminoácidos e na síntese das proteínas, e, posteriormente, na
produção animal sob a forma de carne e leite.

Após determinado tempo de uso das pastagens com animais
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em pastejo, há uma tendência ao esgotamento do nitrogênio do
solo, principalmente onde há maior ocorrência de chuvas.

TABELA 1 - Espécies forrageiras mais promissoras para forma-
ção e melhoramento de pastagens nas regiões pe-
cuárias da Amazônia.

Locais Gramíneas Leguminosas

Paragominas, PA. Quicuio da Amazônia Pueraria
Jaraguá Stylo
Pasto Negro Leucaena

Marabá, PA. Ouicuio da Amazônia Stylo
Jaraguá Pueraria
Pasto Negro Centrosema

Sul do Pará Sempre Verde Stylo
Ouicuio Leucaena
Pasto Negro Pueraria

Maraj6, PA. Quicuio Pueraria
Jaraguá Stylo
Pasto Negro Desmodio

Amapá, AP Ouicuio Stylo
Brachiaria Centrosema
Pasto Negro Pueraria

Itacoatiara, AM Oulcuio Stylo
Sempre Verde Pueraria
Pasto Negro Centrosema

Roraima, RR Quicuio Stylo
Brachiaria Pueraria
Pasto Negro Centrosema
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Locais Gramíneas Leguminosas

Rondônia, RO Ouicuio
Pasto Negro
Gramalote

Stylo
Pueraria
Leucaena

Acre, AC Ouicuio
Pasto Negro
Sempre Verde

Stylo
. Pueraria
Centrosema

Norte Goiás Ouicuio
Pasto Negro
Jaraguá

Stylo
Pueraria
Centrosema

o método mais simples e direto de repor o nitrogênio ex-
traído das pastagens é através da adubação nitrogenada. No en-
tanto, o alto custo dos fertilizantes nitrogenados torna anti-eco-
nômica sua utilização na produção pecuária, além de muitas per-
das nas condições tropicais, por volatilização e lixiviação, devido
às condições climáticas, e à alta solubilidade dos adubos nitroge-
nados.

As leguminosas aparecem então como alternativa mais bara-
ta para o fornecimento de nitrogênio às pastagens, devido a sua
habilidade para fixar nitrogênio atmosférico no solo, por simbio-
secom bactérias do gênero Rhizobium.

As pesquisas nesta linha têm mostrado que é possível esta-
belecer na região excelentes consórcios com as espéciesde maior
potencial, vistas anteriormente; no entanto, é extremamente di-
fícil manter a persistência dos consórcios, principalmente quando
um dos componentes a consorciar refere-se à gram(nea Ouicuio
da Amazônia ou à leguminosa Puerária, as quais são espéciesbem
agressivas.

Na maioria dos locais pecuários da Amazônia, o capim Qui-
cuio tem consorciado e persistido com a leguminosa Leucaena.
Também, há viabilidade de consorciar-se o capim Quicuio da
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Amazônia com a Puerária, desde que esta seja estabelecida em fai-
xas na pastagem de Ouicuio (EMBRAPA, 1980; DIAS FILHO &
SE RRÃO, 1981).

Adubação de forrageiras

Nas áreas de mata (Paragominas, Marabá, sul do Pará,lta-
coatiara, Rondônia e Acre), o nutriente fósforo tem sido o mais
limitante no rendimento forrageiro, tanto no estabelecimento de
pastagens puras e consorciadas, como na recuperação de pasta-
gens de Colonião em avançado estádio de degradação (EM BRA-
PA, 1980; KOSTER et alii, 1977; ROLlM et alii, 1979,1980;
DIAS FILHO & SERRÃO, 1981).

Nas áreas de pastagem nativa de cerrado (Marajó, Amapá e
Roraima), outros nutrientes, além do fósforo, como nitrogênio e
potássio, são necessários no estabelecimento e rendimento de
pastagens melhoradas. Possivelmente, para estabelecimento e per-
sistência de produção de pastagens consorciadas, são necessários,
além desses macronutrientes, cobre, cobalto e molibdênio (OU-
TRA et alii, 1980; MARQUES et alii, 1980).

Manejo de pastagens

O termo manejo refere-se ao controle das interrelações do
sistema solo-pastagem-animal, visando maior produção e persis-
tência das pastagens.

O controle dos efeitos do animal na pastagem pode serefe-
tuado principalmente através da lotação animal e do sistema de
pastejo utilizado.

Na região, a causa principal na degradação das pastagens,
tem sido a utilização de altas cargas animais. As pesquisas têm
mostrado que, em média, a lotação das pastagens melhoradas
em áreas de mata não deve ultrapassar duas cabeças/hectare/
ano (EMBRAPA, 1980), enquanto nas pastagens melhoradas de
áreas de cerrado, a lotação não deve ultrapassar uma cabeça/
hectare/ano (EMBRAPA, 1980; OUTRA et alii, 1980).
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A utilização do sistema de pastejo rotativo em Paragominas-
PA, e Itacoatiara-AM, tem mostrado maior persistência na com-
posição botânica de espécies desejáveis na pastagem.

As pastagens de capim Colonião, em avançado estágio de de-
gradação,tem sido possível recuperá-Ias através de limpeza manual
das invasoras, queima e adubação fosfatada na ordem de 50kg de
P205/ha, seguindo-se o plantio do capim Ouicuio da Amazônia
nos claros da pastagem (SE RRÃO et alii, 1978; SE RRÃO, 1981).

Adaptação de novos germoplasmas

A introdução de novos germop[asmas, em comparação aos
utilizados na região, tem contribu ído significativamente na iden-
tificação de espécies de potencial para a formação de pastagens
puras e consorciadas na: área.

A gramínea Andropogon gayanus tem mostrado boa produ-
ção, persistência e resistência à seca nas condições regionais. Co-
mo opções para a utilização em pastagens consorciadas, algumas
leguminosas têm apresentado resultados bastante promissores,
tais como alguns cu Itivares de Stylosanthes capitata e a espécie
Desmodium ovalifolium (EMBRAPA, 1980).

BOVINOCUL TURA

Na Amazônia, a bovinocultura é desenvolvida com a finali-
dade principal, a produção de carne e secundária, a produção de
leite.

O rebanho regional para produção de carne é constitu ído,
nas áreas tradicionais da pecuária, principalmente Marajó e baixo
e médio Amazonas, predominantemente por animais com algum
grau de sangue Nelore, formados pela introdução de reprodutores
dessa raça, em rebanhos de tipos não definidos. Nas regiões em
franco desenvolvimento pecuário, como Paragominas, su I e sudes-
te do Pará, Estados do Acre, Território Federal de Rondônia,
norte de Goiás e de Mato Grosso, e pré-Arnazõnia maranhense,
predominam animais da raça Nelore, sendo também criada a raça
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Gir. A produção de leite provém de criações compostas por bovi-
nos da raça Gir e mestiços desta com a Holandesa.

Nas áreas tradicionais de criação, o regime predominante é o
sistema de exploração extensiva, caracterizado principalmente
por baixas lotações das pastagens e baixo padrão zootécnico do
rebanho, o que, consequentemente, torna difícil se obter um sa-
tlsfatório desempenho produtivo e reprodutivo dos animais.

Nas áreas de pastagem nativa da ilha de Marajó e dos Terri-
tórios de Amapá e Roraima onde a bovinocultura é mais extensi-
va, o principal problema da exploração refere-se à alimentação
animal em consequência da baixa qualidade da forragem das pas-
tagens e da sub-utilização dada às mesmas. Em outros locais onde
a criação de bovinos está mais tecnificada, o problema limitante
reside nas pastagens, as quais são estabelecidas e manejadas de
forma inadequada, principalmente com altas lotações animais.

Também a falta de cuidados sanitários e a não utilização de
suplementação mineral adequada, têm se constituído em entraves
na melhor performance dos animais.

Pelas considerações mostradas acima, os índices zootécnicos
do rebanho regional são considerados baixos, conforme é mostra-
do a seguir, no quadro organizado pela EMBRAPA/CPATU, com
base em inúmeros trabalhos.

Ind icadores Bovinos

Capacidade de suporte das pastagens
nativa e cultivada
Natalidade
Mortalidade até 1 ano
Mortalidade 1 - 2 anos
Mortalidade de adultos
Descarte
Idade de abate
Peso de abate
Produção de leite por lactação (in-
cluindo pastagem cultivada).

1.U.A. (300-350 kg) /
2,5 - 3,0 ha/ano

40 - 50%
10 - 11%
6- 7%
2- 3%

9%
3,5 - 5,0 anos
300 - 350 kg

800 - 1.200 kg
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Contudo a tendência da bovinocultura na Amazônia é expe-
rimentar significativos incrementos nos próximos anos, tendo em
vista a tecnologia principalmente gerada pelo CPATU/EMBRAPA .

A população bovina na Região tem crescido a uma taxa
anual de cerca de 2%, sendo a estimativa atual em torno de
6000000 cabeças (HOMMA, 1981). Segundo a Fundação do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica - IBGE (1980), a Re-
gião Norte apresenta um efetivo de 2800000 animais, os quais
estão distribuídos: 1864 mil no Estado do Pará, 240 mil no
Amazonas, 186 mil no Acre, 273 mil no Território Federal de
Roraima, 176 mil no de Rondônia e 61 mil no do Amapá. Além
desses, existem os rebanhos do norte de Goiás e de Mato Grosso e
da pré-Amazônia maranhense.

1 Produção de carne

Os níveis de rendimento da bovinocultura regional têm sido
consequência da resposta do tipo de pastagem e animal utiliza-
dos.

Nas áreas de pecuária extensiva onde a pastagem predomi-
nante é constituída de espécies nativas, o rendimento em peso é
bastante baixo. Em experimentos realizados nas áreas de cerrado
do Território do Amapá, utilizando animais nativos da região, a
média em ganho de peso diário por animal atingiu cerca de 100g,
correspondendo a menos de 10 kg/ha/ano tendo em vista a baixa
capacidade de suporte dessas pastagens. Em pastagens melhoradas
de Ouicuio da Amazônia, os rendimentos são bastante superio-
res, chegando os animais a atingir em torno de 300g de ganho diá-
rio, correspondendo aproximadamente a 100 kg/ha/ano, na lota-
ção de 1 cabeça/h a/ano (DUTRA et alii, 1981).

Na ilha de Marajó, também em pastagens melhoradas de
Ouicuio da Amazônia, utilizadas na engorda de animais de maior
potencial produtivo, os rendimentos são melhores ainda que rio
Amapá, chegando os animais a ganhar 420g diários, na lotação de
2,6 cabeças/ha/ano, totalizando em torno de 400 kg/ha/ano
(EMBRAPA,1980).
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Outras pesquisas realizadas por SALlMOS et alii (1980), na
ilha de Marajó, chegaram a resultados bastante parecidos, utili-
zando pastagem melhorada de Ouicuio da Amazônia.

Nas regiões de pecuária menos extensiva, desenvolvida prin-
cipalmente às margens das estradas de penetração, a pecuária de
corte tem apresentado rendimento bastante satisfatórios. Em São
João do Araguaia, CAMARÃO et alii (1980), apresentam rendi-
mentos em peso, na ordem de 365 kg/ha/ano, em pastagens re-
cuperadas de capim Colonião, com adubação fosfatada, plantio
de leguminosas e capim Ouicuio da Amazônia. Na, região de Pa-
ragominas, DIAS FILHO et alii (1980) apresentam excelentes.
rendimentos em ganho de peso (300 kg/ha/ano), baseados no
mesmo método de recuperação de pastagens.

2 Produção de leite

A pecuária leiteira na região é pouca desenvolvida; corres-
ponde a disponibilidade de leite a somente 0,6% da produção na-
cional. Na região, de acordo com a EMBRAPA/CPATU (1981),
o leite para consumo é de 35 ml/dia/habitante, representando
15% da média nacional. Segundo o PLAMAM (1971), o consu-
mo de leite "in natura" em Belém, no ano de 1970, era de apenas
28 gramas/dia/habitante, considerado um dos menores do mun-
do. A situação atual parece não ter sido modificada significativa-
mente.

Em Rondônia, em 1975, de acordo com a EMBRAPA
(1975), a produção de leite era de 7000 I. Em Roraima, EMBRA-
PA (1981), a produção é de 2500 I, para uma demanda de 15000
l/dia, tendo condições, a curto prazo, de ser expandida para
30000, com a instalação de uma usina de leite. No Estado do
Amazonas, a carência de leite é também grande.

Este quadro desalentador é devido em grande parte a que,
em condições tropicais, a obtenção de um tipo de bovino que
produza leite, com a alimentação disponível, não tem conseguido
um progresso elevado. As raças européias não têm mostrado um
elevado desempenho, produzindo a níveis bem inferiores aos al-
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cançados nos seus locais de origem. Por outro lado, as raças ze-
buínas, embora revelem boa rusticidade, não apresentam boa pro-
dutividade. A tentativa do cruzamento entre elas restou como al-
ternativa, o que não tem resolvido satisfatoriamente o problema
(NASCIMENTO et alii, 1970).

Dados sobre o comportamento de fêmeas mestiças Holando-
Zebu, em condições de pastagens cultivadas de Ouicuio da Ama-
zônia, com suplementação de concentrados e mineral no Estado
do Amazonas, revelam produção média de 5,2 kg de leite/vaca/
dia, em uma ordenha diária, superiores à média do local de estu-
do que é de 3,0 kg/vaca/dia (MORAES, 1980).

Em Belém, resultados de produção de leite de fêmeas Sindi
e mestiças Jersey-Sindi, mostraram produções de 1635,532 e
1990,891 kg de leite por lactação, em regime de pastagem cu Iti-
vada,com suplementação de concentrados e mineral, e duas orde-
nhasdiárias. Essesvalores são bastante superiores à média regio-
nal que é de cerca de 1000kg de leite (NASCIMENTO et alii,
1979).

BUBALlNOCUL TURA

A finalidade principal da criação de búfalos na Amazônia é
aprodução de carne e secundária a utilização do leite, principal-
mente para o fabrico do queijo. O búfalo também é usado na re-
gião como animal de trabalho.

O rebanho bubalino da-Amazônia é constitu ído pelas raças
Mediterrâneo, Carabao, Jafarabadi e Murrah e por animais bu-
balinos do tipo Baio em número reduzido, sendo a raça Mediter-
râneo predominante.

A bubalinocultura regional é feita em regime predominan-
te de criação extensiva, em pastagens nativas, principalmente em
áreas inundáveis. Nessascondições é encontrada uma variedade
considerável de espécies de gram íneas, tais como Canarana de
Pico (Echinochloa polystachya), Colônia (Brachiaria mutica),
Andrequicé (Leersia hexandra), Perimembeca (Paspalum repens),
Uama (Luziola spruceana), Capim de Marreca (Paratheria prostra-
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ta), Mod (Paspalum fascicuiatum), Rabo de Rato Grande (Hyme-
nachne amplecaulis) e Arroz Bravo (Oriza spp). O búfalo também
utiliza, na época da enchente, pastagem nativa de menor valor nu-
tritivo, localizada nas partes mais altas, formadas de qramíneas do
gênero Paspalum, Andropogon, Azonopus e Panicum, além de
grande var:iedade de espécies da fam ília Ciperaceae. A pastagem
cultivada é pouco utilizada sendo formado, na terra firme, o Ou i-
cuio da Amazônia (Brachiaria humidicola) e na terra inundável a
Canarana Erecta Lisa (Echinochloa pyramidalis) e a Canarana de
Paramaribo (Echinochloa polystachya) (NASCIMENTO & LOU-
RENÇO JUNIOR, 1979).

Com relação à sanidade, os bubalinos sofrem os efeitos da
verminose, a qual provoca sérios preju ízos em bezerros, da febre
aftosa e da brucelose, além da pneumoenterite e do carbúnculo
sintomático. Pode ocorrer também, em algumas áreas, a raiva e,
nas criações localizadas em terra firme, as sarnas (Sarcoptes sca-
biei e Psoroptica equi varo bovis) e o piolho fHaematopinus tu-
berculatus) .

A criação de bubalinos na região não apresenta ainda um ele-
vado nível tecnol6gico. Entretanto, os índices de produtividade
observados com esses animais são superiores aos encontrados com
bovinos. A seguir é mostrado um quadro, organizado pela EM-
BRAPA/CPATU, baseado em diversos trabalhos.

Indicadores Bubalinos

Capacidade de suporte das pastagens
nativa e cultivada
Natalidade
Mortalidade até 1 ano
Mortalidade de 1 - 2 anos
Mortalidade de adultos
Descarte
Idade de abate
Peso de abate
Produção de leite por lactação (in-
cluindo pastagem cultivada)
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1 U.A. (450-500 kg)
3,5-4,0 ha/ano

60 -70%
5 - 6%
3- 4%
1- 2%

6%
2 - 3 anos

300 - 400 kg

1000 - 1400kg



É interessante destacar que inúmeras propriedades de cria-
ção de búfalos da Região apresentam índices de produtividade
bastante superiores aos mostrados acima, consequência da utiliza-
ção da tecnologia gerada principalmente pelo CPATU/EMBRAPA.

O crescimento vegetativo da população de búfalos no Brasil,
é superior a 10%, mais que 5 vezesa taxa dos bovinos neste país.
O nosso rebanho bubalino já ultrapassa 1000000 de cabeças, das
quais 650 mil estão localizadas na Amazônia Legal, principalmen-
te no arquipélago de Marajó, onde é estimado em 300 mil cabe-
ças. Também destaca-se, no Pará, a criação de búfalos nas rnicro-
regiões do Médio Amazonas Paraense e do Baixo Amazonas, o
que faz com que o efetivo estadual seja de 450 mil cabeças. No
Maranhão, existem cerca de 70 mil cabeças e no Amapá aproxi-
madamente 40 mil cabeças. O restante da população regional de
bubalinos está distribu ído nas outras unidades federativas da
Amazônia Brasileira (NASCIMENTO et alii, 1979).

Nas condições da Amazônia, o búfalo apresenta excelente
produção de leite, carne e trabalho, insubstituível na pastagem de
terra inundável, onde o bovino mal consegue sobreviver. Na terra
firme também mostra boa performance, acima da apresentada pe-
los bovinos regionais. (NASCIMENTO & LOURENÇO JUNIOR
1979).

1 Produção de carne

A criação de búfalo para produção de carne ainda não está
desenvolvida, devido a maioria dos países bubalinocultores do
mundo, por questões religiosas, criarem seusanimais para produ-
ção de leite e trabalho. No entanto, os conhecimentos sobre buba-
linos para produção de carne já têm sido ampliados consideravel-
mente (NASCIMENTO et alii, 1979).

No Brasil, os trabalhos de pesquisa com bufalinos para essa
finalidade se encontram em franco desenvolvimento.

NASCIMENTO et alii (1978 a, b, c, d, e) coletaram dados
de pesos natais e aos dois anos de idade para animais Mediterrâ-
neo, Carabao, Jafarabadi, Canchim e Nelore, criados em pastagem
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nativa da ilha de Marajó, com suplementação mineral, e observa-
ram maiores pesos em ordem decrescente para os bubalinos Medi-
terrâneo, Carabao e Jafarabadi, seguidos pelos bovinos Canchim e
Nelore.

LOURENÇO JUNIOR et alii (1980a) mostraram resultados
de ganho de peso diário de búfalos dos tipos Murrah e Mediterrâ-
neo, recriados e engordados em pastagem cultivada de Canarana
Erecta Lisa, com suplementação mineral. A avaliação dos dados
permite concluir que os bubalinos do tipo Murrah podem atingir
450 kg de peso vivo com 1,5 ano de idade, na carga animal de
1,5 cab./ha, apresentando melhor desempenho produtivo que os
Mediterrâneo. A superioridade dos animais Murrah também foi
encontrada nos parâmetros de avaliação de carcaça (LOURENÇO
JUNIOR et alii, 1980b).

Resultados de pesquisa do CPATU com animais bubalinos,
recriados e engordados em pastagem de Ouicuio da Amazônia,
com água para banho, em pastejo contínuo, em carga animal de
2,0 cab./ha/ano e suplementação mineral, mostraram ganho de
peso médio de 0,686 kg/cab./dia. Esse resultado evidencia que es-
ses animais podem facilmente superar 400 kg de peso vivo, aos 2
anos de idade, em condições de somente pastagem cultivada de
terra firme e suplementação mineral.

Em condições de pastagem nativa de terra inundável do Bai-
xo Amazonas, os bubalinos das raças Mediterrâneo, Carabao e
Raio revelaram excelente comportamento produtivo e reproduti-
vo (COSTA et alii, 1980; MOURA CARVALHO et alii, 1980);
LOURENÇO JUNIOR et aliU1980), observaram comportamento
semelhante com búfalos da raça Murrah, em condições de campos
nativos da ilha de Marajó.

Com relação ao comportamento reprodutivo dos búfalos, os
resultados revelam que esses animais apresentam elevado índice
de fertilidade (cerca de 86%), idade à primeira cria de 3 anos e 3
meses, e intervalo entre partos de 410 dias, valores estes mais pro-
missores que os obtidos com os bovinos na região (NASCIMEN-
TO & MOURA CARVALHO, 1978).

NASCIMENTO et alii (1978h) realizaram duas provas de de-
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gustação com carnes de ~achos castrados bovinos Nelore e buba-
linos Mediterrâneo, abatidos aos 3 anos de idade, em Belém, e ob-
servaram não existir diferenças entre as carnes bovina e bubalina,
na condição de assada ou cozida.

2 Produção de leite

Uma das funções mais importantes do bubalino é a produção
de leite. Na [ndia, o rebanho bubalinoé de cerca de 24% do reba-
nho total de bovinos e bubalinos, mas 50 a 70% do leite produ-
zido é de búfalo. No Paquistão, 36% do efetivo total de bovinos e
bubalinos é constitu ído por búfalos, entretanto, cerca de 63% do
leite produzido provém de vacas bubalinas. No Brasil, a bubalino-
cultura para leite tem-se desenvolvido bastante, sendo considera-
das excelentes produtoras de leite aquelas que produzem acima
de 2000 kg por lactação. Destaca-se a vaca bubalina "Limeira",
de propriedade do CPATU/EMBRAPA, com 4645 kg de leite,
7,3% de gordura, em 365 dias, ainda na sua segunda lactação, al-
cançando com esta produção o recorde nacional para bubalinos
(NASCIMENTO et alii, 1979).

NASCIMENTO & MOURA CARVALHO (1974) concluem
que a exploração leiteira em bubalinas em somente pastagem é
mais econômica do que com concentrados e búfalas ordenadas
duas vezes ao dia aumentam 24,1% na sua produção, quando
comparadas com uma ordenha.

Resultados do IPEAN, atualmente CPATU (NASCIMENTO
& MOURA CARVALHO, 1974), mostraram que os tipos Murrah
e Mediterrâneo se destacam em produtividade e economicidade
de produção de leite, somente em regime de pastagem cultivada
de terra inundável. Os dados obtidos mostraram médias de produ-
ção de leite,corrigida para sexta lactação (kg) e de extensão de
lactação (dias), de 2103, 387,228; 2725,674,341; e 2459,406,
340, em búfalos Mediterrâneo, 1/2 Murrah-1/2 Mediterrâneo e
3/4 Murrah - 1/4 Mediterrâneo, resultados estes superiores à mé-
dia nacional de 1200 kq, revelando que a infusão de sangue Mur-
rah melhora consideravelmente a produção leiteira do tipo Medi-
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terrâneo, numericamente predominante na Amazônia (NASCI-
MENTO et alii 1979).

Por outro lado, os bubalinos têm revelado superioridade de
produção e valor nutritivo do leite quando comparados com os bo-
vinos. Também com relação à tecnologia de leite, os resultados
são favoráveis ao leite de búfala, o qual revela maiores rendimen-
tos na confecção de queijo, iogurte e manteiga. No CPATU são
gastos somente 4,7 kg e 5,5 kg de leite de búfala para se fazer
1 kg de queijo "CPATU branco macio" e "mozzarella", respecti-
vamente, enquanto que na região são gastos 12 kg de leite de vaca
para produzir 1 kg de queijo (NASCIMENTO et alii, 1979;
RUHN et alii, 1978).

MOURA CARVALHO et alii (1981) revelam a viabilidade
econômica de um sistema de produção de bubalinos para leite e
carne, com melhoramento, manejo, alimentação, nutrição, sani-
dade e instalações adequadas. Este sistema, envolve 492,6 uni-
dades animais, inclu indo 240 vacas; revelou um lucro superior a
cinco milhões de cruzeiros por ano.

3 Produção de trabalho

Resultados de teste de aproveitamento do búfalo para tra-
balho mostram que estes animais têm um desempenho mais ele-
vado que os bovinos no trabalho de aração e gradagem, princi-
palmente em terreno alagado, arando mais profundo que os bo-
vinos e eqüinos. São gastos cerca de 4 dias para arar 1 ha utili-
zando uma pa-elha de búfalos, e 7 dias quando se utiliza um só
animal. Esses animais conseguem trabalhar 8 horas por dia, com
intervalo de quinze minutos, em cada duas horas tEMB'RAPAI
CPATU,1979).

O búfalo como animal de carroça é bastante utilizado na
ilha de Marajó, conseguindo tracionar até 1500 kg de carga, além
da carroça, a uma velocidade de 3 km por hora (NASCIMENTO
et alii, 1979).

Na reg.ião, esse verdadeiro trator vivo é bastante utilizado
como animal de sela, tração de embarcações e toras de madeiras,
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e inúmeros outros serviços, sendo muito útil no trabalho diário
das fazendas, fato este que se reveste de bastante importância no
momento atual de crise de energia.

CONCLUSOES

Levando-se em consideração os aspectos gerais apresentados
neste trabalho, podem ser tiradas algumas conclusões acerca da
pecuária regional.

a) as pastagens nativas podem ser melhor utilizadas através
de lotação animal adequada;

b) as pastagens cultivadas de capim Colonião mal estabeleci-
das e manejadas com alta lotação animal, o que resulta na
sua degradação, têm sido as causas principais do relativo
insucesso da bovinocultura de corte em expansão;

c) a dificuldade de obtenção de bovino leiteiro com produ-
ção satisfatória nas condições regionais, é a principal limi-
tação no aumento da oferta de leite para a população re-
gional;

d) o búfalo tem sido um dos animais de maior potencial para
a produção de carne, leite e trabalho, tendo em vista que
utiliza de forma mais eficiente que os bovinos, as extensas
áreas de pastagem de terra inundável.
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